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@ Caixa po >ta l 50 - PARA 

CASA BANCARIA 
- 44, Rua 15 de Novembro 

@ @ @ Endereço teleg. MIRAN - BRAZIL © 

Emitem saques sobre as principaes Praças da Europa, Amcri..:a do l'<onc e Brazil. 
Fazem cobranças de conta de ter..:eiros. Compram e vendem Cambiaes. Coupons. 

- Papeis de Credito etc. 
Encarregam-se da administração de bens moveis e imoveis, por meio de 

p rocurações de ausentes, mediante modica comissão. 
Compram e vendem moedas e papel-moeda de todos os paizes. Effc<.:tuam todas as 

- transacções bancarias. 
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E~.~~s~gt~º~~r~~~ i Cornpanbia do ~-t.-s. i~-~-~-·-~·Ai~:m~gg 
Se o " · eslA r endido ou sal>o de al· ~ F11~'J:/ d~s ·,~$~~~ª· ~ ·d~ 

~~~~~~r-~~1epe~~fr~e~º 1~~\~~I~ 3:~~1:~.lt ~ Pape.l do Prado amortisarão . 
meu p lano difere de todos os outros : R.éis · · · · 

Z66 400SOOO 
950.310$000 

peJo racto de não só conter toda a va. : ---='"----------
r ledad o de ruluras n'oma lormn C'Onti· ~ SOl:IEOADE AJIOllYMA OE RESPONSABILI DADE UlllTAOA Séde em LlalJoa. Proprietaria 
nua o •cgura com per rella comodlda· ; das fabricas do Prado Mar ianaia e 
~ger;';'1~~ ~1':; ,[~~~~~r i1~11:~f~'~5t;;~~og ~~ l Sobreirinho (thomar). Penedo e Casal ~·Hermio (tou~A), .vaÍle Mai? r (}li· 
gar roto e produi indo uma cura abSO· ~ ocrgaria·a·~dba). lnslallad.:s p_ar.a p roducçao annual de seis milhões d~ k1lvs d< 
Jutatnt•nte 1>erfcltn e permanente. t\e· : papel e dispondo dos mach in1smos mais aperfeiçoados para a sua mdustna. 
nhum outro 1n(ot<;do produz e~1e re::ml· ~ Tem em deposito grande variedade de pape is de escripta, de impressão e de 
ta<lo. P .. O\'OI Já mui1u ,·ez Que POSSO ; embrulho. Toma e executa promptamente encommendas para fabr icações es· 
curar a tutu n\ ainda depois de doas § ~eciaes de qualquer qualidade de papel de machina continua o u redonda e de 
op~racôcs tort'm rr~cn~sndo. Os meus ; rôrma. fornece papel aos ma is importantes jornaes e publicações periodicas 
~:;1~~ci~~;1~r~~~~J>:::~~~Lg~1~C!'J1l~~~ ~do paiz_e é fornece~ou .exclusiva ~as mais importantes companhias e empre· 
e nsleos e os doutores certificaram a ~tas nactonats. Escr1plonos e depos1tos: 

~:~l;.J';,·~~~:'gup3:~:s~~~b:.~?i:'.. ·~~;~ j U;BOA- 270, Rua da Princm, 276 PORT0- 49, Rua de Passos Manoel, 51 
~~~á~rr~ éºt~om~~d~~ 1~~6hº~!~ q~:; ~ Endereço lelegraphiro em Lisboa e Porto: ~ompanhia Prado. t8 
C'lirada. P ; Numero le/epho11 1co: Usboa. 605- Porto, 117 

Entre os 1n iJhar1?s de pessoas QUI! fô· ~ ""'"""'"" """"'"'"'""'""'"'"'"" ............. ............................. ....... ............................................ .. 
ra m curadas estão os s rs. Ga .. 1>ar Pa(lla. : 

;:.~~t<~~~\1•8~\\~u~~º~116f1~~os1~· ~':.'J~: 1 B REVEME NTE 
hcrnlado do lado es<1uerdo havia IO j AI d'O SECULO 
(ll1ºt: X 1~lan 10 do"l santvtõ. trav~~:;a de ~ · lll3Il3QUe 
F"roes. 21 . Sanlnn .. ·m. PJtlugal. 1-J ano~ : 
de edadc. hernla csc:rotal. de 6 unas; o o : 
sr. o. Bernabé l'cllo. Cale llaJa. Ca.pc; i 
P . de Zaragoza. q ue fo t r-urnClo na cda· : PARA 1914 
de de õV anos e que diz : õ ............................................................................................................. """""'""" """"'""···· 

c8st ou complel:\mente curado ~ J• n•o U6<> ~ 
mal .; a funda. Oc:>u•lhe mull.>· agr,.deçlm•n· : 
lo!ll pelo gr;aode. cuidado que 1em com os seui- : 
doenli!,c . : 

Escrcva·me imediatamente a pedir· Ê 
me in formações c·omplcl8:' do meu rné· : 
todo o com elas lhe in\'larei uma amos· ª 
tra gratuita do meu t rntamento. frn111·0 : 
1te porte. Escreva me lm cdu~ laincnte ª 
untes que a sua ru tura <'heguc a 1·$tar : 
estran~ulada e unnt. opera.e.Ao seju o ; 
unieo meio (ffit\1' nllo certo) de lhe sal : 
var a ,.ida. - Dr. \ 'in. s . H.ee (S. S2õ). ~ 
X/9. Stone-ntUcr :.; 'I' .. Lonrlr('s, l!:. C .. ~ 
l n.glaterra. : 

r~o~~;~r~~~;:~~~~~~!~~=~~~~~~;;'.::~~~~~~~~~ 
l_;,1CENTE R/Bel RQ';"c'.: ~M:R:;';;; fa"'"'"'· 1.·- us•o: 



·----~I LUSTR~C?12 PoRTllCJUEZ~ 
--~---.O> 

CRONICA a9-9-1913 

Pena de morte: 

Hepugnn e o lende. A gui lhotina, instrnmento 
de exibiçí'\o gloriosa de a1,acll<'S que as can
ções de Ari8Lldo 1Jn1t1nt <llv lnl sÍirnm, nem 
sequer tem conseguido ot~nuar a criminali
dade lrnncczn. O us<asslnio legal, lalivcl mes
mo como agente de re111·essão, ha de desapn
~·ece_r de lod?s os cod lgos. Até lá, porém, o 
inslmlo colellvo de dclczn das sociedades con
tinuará n achar muit.o bem que a pena de 
morte seja abolida, mas com a condição 
posta por Allonse l<arr: '''"' 111ruirnrs ln as-
sasiius rom.m.t'm·;·utn. li 

A ponte: 

A ,·ida ;que ha n'umn 11011te • Como e~sas 
imensas arnnhl\8 de !erro, allrando as 1>ernn
das formidtwei~ 1oobre ns aguM clntllantes 
d'um rio, nnimom, onriq\1ccern, lllO\'imentam, 
lrnnsflgurnm ludo! Como n vida con\'ulsiva 
da margem ricn se 11ropai:;:a, se lr3n~funde em 
torrentes 1111 mnr11em 11<1hre: Como tudo se 
modifico. n'um momtuto, indu~trio~ regionacs, 

vidn comc1·clal, tond lçõc• cconomlcas, mal os 
prhncil'os fllament.os dn impcrceptiveJ teia 
mcU1licn se alongam, lulgurnnclo, no ar doi
rado dn manh!íl Por Isso n Outrn lluncln de
via ler lido, corri um soi·rlso de cs11crança a 
noticia dos prinu' it·os e8tudos pnra o. const1\1-
ç!ío da 1ionle Mbl'C o Tejo, que srrá solene
mente innugul'Dd(l, d'aqul n cem anos, pelos 
relicisslmos tllhos dos nossos bisnetos. 

335 

Ades graficas: 

Com a bela inicintirn da nd1nin i~· 
tração da lm1u·e1"n 'ªci •nal, 1.ro· 
movendo a e,1,osição cl'arle' grafl· 
cas que no dia 2 'e i11a111nira. acn· 
ba de encontrnr-<e a id .. n alemn de 
uma CX1lO~i~ão iuterno.cio11al do li· 
vro, em Leipzig. :\ndH mui!" illlt"· 
res.sante do que este!'. hi!O.torin ... \"Í· 

,·as da evolução d'uma industria \ ·endo º' 
codices iluminados do ~eculo xn, o l.irrn 
d'lloras de D. ~lanuel ou a nil>lia ''"·' Jrrm1i· 
mot; admirando os impre-s.~os f)orlu~ut•us do 
seculo xv, o 
/lrel'iario Bra
c 11 (l rense, a 
\ ' i ta (,hrisli 
ou o Vrs1.a· 
.t;iano: compa· 
rnndo os ilu
minados ou 
os incunabu
los porlugue
zes e estrnn
gelros com as 
melhores ed i
ções moder-
nas, - recebd-SC a impl'essl\o de que a J111lu•· 
tria do livro, como n maior parte tln• lndus 
irias artísticas, tem perdido em beleza o q111• 
evidentemente ganhou em força dr cxpa11t<tl.o 
e em rapidez de processo~. 

Um espetro: 

A volta de Crbino de Frnitas a Portugul 
trouxe·me á memoria, pela ano.lngiu. das !i>i · 
tuações, uma figura pungente do teatro de 
lbsen: Jotlo-Gabritl-Hnrck111a11. O medi~o ilus-
1re que loi Crbi:ao upiou a •un pretendida 
culpa; e decorrido1 $obre oito o.nos de Peni· 
tenciaria, o longo período de exilio voltmlnrio 
no Brazil, pretende voltar a exercer ua !"ocie· 
dade portugueza a ação a que lhe düo direito 
o seu talento e o seu di11loma de medico. Opri
mida de ~ilencio e de sombra, c•trangulada 
durante nnte anos, a energia !'-Ul•rrior que ha 
dentro d"esse homem - quer ren!· 
lar-se, afirmar-se, esplodir. O se11 ~ 
regres.ao_ é um brad!> deses1>erado, ~ 
um monmento anc1oso para a \"i. 
da. E entretanto, a aguia a quem r 
quebraram as azas t-erá a ancia,1 

do cspaço,-mas não poderá mar 
A !orça que n'esse homem 1u111uJ. 
tua ncará 1>nrn sempre de'ª'""" 1 , 
veilada. Da morte que o prostrou ,\ 
não se resurge. Seja qual lc'r o 
destino reservado ao seu proc~s- u· so, Ui-bino de Freitas, tomo Joüo~ 
Gab1·iel-l3orkman, 1locle1·á voltai· 
i\ sociedade que justa ou injusta-
men te o eliminou. mos atrovc~sá-
La-ha sem a toem·, sem a scntit·,-
como um espell'O. 

J ULIO 0ANTAS. ~) 
Duttraoões de Bipolito Collom~. 
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O 
ors anos depois de casados, podia alil'mar-se que 

vh·iam ainda os dois na mais idilica das luas 
de mel, pois, bondoso e condescendente em 
ext,.cmo, Gabriel Lioz não sabe,.ia, mesmo que 

o pretendesse, dizei' que não a um pedido ou con
tl'ariar um desejo da mulher. lzabel Te,.eza irwen
tava por isso, \·olta e meia, caprichos no"os, e não 
tinham conta os objetos, os rno\'eis, º' vestidos 
que o esposo, á mais le\'e menção que ela fize,.a 
de gostar de <JS possuir, adquirira. sem demoro. e 
sem discutfr <> pre~o ou a oportunidade cla 111érca. 

Uma bela manhã lzabel Tereza acorclal'a com 
desejos de um fonografo: pal'a desespero dos vizi
nhos, veiu o fonografo mais poderoso que havia 
no mercado. Xa tm·de seguinte, ao ,·êr na Femiua 
a fotogl'afla ele uma atriz par;siense com um hl'an
co lúlú tia Pomt•1 ania nn rcp:a<;o, Jr.abcl Tcrc1,.('l 
achou lindo lei' um cãosito d'aqueles: em vez de 
um só, mandou Gabriel Lioz \'ir dois do mais acre
ditado rornecedoo· da lnglaterl'a. 

:\a noite imediata, sonhou lzabel Tereza com 
pulseiras de ~afiras, e uma sernana depois, o ma
rido oferecia -lhe uma, em Ludo egual ás do s"nho 
da consorte. 

:\'e•$e regimen de total realisação dos seu> me· 
nore" apetite", Jzabel Tereza chegou ao tra11se afli. 
ti\'o de carecer de infligir contínuos tratos á ima
gi11ação, com " Hm de descobrir que mais adivi
nhar para o marido lhe ofertar. Una altura hou
ve até em que, nào lhe sugerindo a fantasia mais 
coisa nenhuma que se podesse comprar, passou a 
~onsiderar Lisboa uma cidade impossível, pelin
tra, iniserosel, onde não se encorüra\·a nada do 
que se quer;a, e em cujas dcssortidas lojas não 
a1)arecia novidade alguma ca1)az de tentai· uma 
pessoa de gosto. 

Exgotada por com)lleto a sua i1l\'e11Uva, valeu a 
lzabel Tereza uma amiga, a D. Palmira ~leucli
nho, que, pal'a se consolar da pao·ea mezada que 
o marido lhe estipulá.ra. se ni10 can~ava de sen
tenciar: Eu cá se íosse rica, ha\'ia de comprar 
isto e mandar fazer mais aquilo. 

O. Palmira Meudinho foi 11ao·a Tzahel Terezo 
uma verdadeira pro,·idencia. Quando não sabia 
que mais pedir a Gabriel Líoz, ia visit.a.-la ou inan
da,·a-a cool\'idnr para ~ua casa, dtsar.trnrnelando· 
lhe com facilidade a planeaclorn mania elas gran
dezas. 

-Que faria n'cste caso a D. Palrnfra- interro
gava lzabel Tereza ~e podessc, já se ,·ê'! 

- Ah! eu cá, D. Jzabel, s:e fosse rica. se th·eRse, 
por exemplo, o dinhe•ro da senhora, já ha mu.to 
que nào anda,·a em carro fretado. 

-)lonta\'u carruagem sua, não é \'erdade? 
~adn, D. lzahe1, que os ca\'alt1~ de luxo cu~

lam muito <.·aro e adoecem com quulqucr ársi· 
nho. 

- Então·? 
-Ora entào ... Fazia " c1ue faz t•ida u gente de 

meh s. ComJH'ava um automo,·el. 
-Tein razão, um automovel! Ainda. me não 

ocorrera, ma~ hei de consultar o Gabriel. 
-Consultar o Gabriel. .. Quem ouvisse a minha 

amiga, ha,·ia de pensar que o sr. Lioz é da força 
do meu marido. 

- Todos os homei;s se parecem, D. Palmira. 

- Não creia n'essas, D. Izabel. Os maridos são, 

1 

mal comparados, como as creadas de servir. To· 

1 

das uma peste, mas, afinal, a muito custo, lá se 
th·a uma que nem pezada a oiro . .. Agora tenho eu 
cá em c>isa uma rapar iga de Alhos Yedros-foi a 

1 que lhe abriu a porta, não re1larou?- que me caiu 
do céo. Não imagina o descan~o que e la me dá. 
Só tem um deleito: é muito dormínhoca, mas 
tambem perfeito, só Oecs. Ora assim corno nas 
creaclas, entre mil apao·ece uma geitosa, t.lomhem 
marido como o seu haverá poucos. A D. Jzahel 
póde dar parabcns á for tuna e considera r.se mui· 
to feliz. 

-Muito feliz IJOl'QJê, D. Palmfra·? 
-Ainda m'o pergunta! Realisou o seu ideal, que, 

<'Olll:O já me tem dito, varias vezes, foi sempre ca· 
sar com um homem rico. Para mais, ô sr. Ljoz 
nllo ,.é outra coisa no mundo e adora-a ; o que 
ltllvez não estivefse no seu programa de solteira, 
mas não sabe nada mal. 

Adora-me? Sei lá. se não serãoº''º;, de Pascoa? 
-Qual. Eles conhecem-se logo. O mau genio 

dos maridos. D. lzabel, é corno o bis110 no feijão: 
não hn temperos que o disfarcem. 

- Até ver, não é tarde, D. Pa lmirn. E para lhe 
falar com franqueza, líi10 me sinto infeliz. 

-Tambem seria cuspir pao·a o céo. 
-E que faria a D. Palmira se li\'e~se automo-

,·el"? 
- Deixe a minha amiga estai' que lhe nuo do.va 

muito descanço. Não havia de ser como os Ensea.· 
das-conhece?- c1ue teern um automovel, pintado 

de rê xo, que até me foz lembnu·-Deus me per· 
cite!- o andor do Senhol' dos Pas~os, que só sáe 
da ego·eja uma vez cada ano ... 

-Tem grac;a. S(10 uns semsahorC.es. 
-E' que isto du riqueza., D. lzabel, está muito 

mal combina1o. l s que leem dinheiro não ~abem 
gasta-lo, e os que podiam dar le.s no assúnt-0 lu
tam com mil dificuldades. Oe\'ia fozer-se exame 
parA r icaço, nào acha? 

-Acho que o noelhor é ter dinheil'O, mesmo 
S;?m exame. 

- Sào opiniôes. ~las como lhe ia dizendo: se ti· 
"esse um automovel, não torna\'a a sair a pé. 
Ha\'ia de andai' 11·e1e todo o sanio dia. Visitas, 
compras, a.nimatograro, tudo a gazolina. E de
pois, de ve" cm quand<i, cada passeio que lhe não 
conlo nada. :\ào ficaria buraco em Pol'lugal onde 
eu não mete~s~ o nariz. 

-Deve ser muito agrada,·el viaja• de automo
vel ! 



l ma delicia, não im11glnu ! Eu jfl lui um dia 
a Cintra no Fiat das Silvn~ Prato~, e não calcula 
qu~ inlere~~nte ! Lo~o ou ~o.ir~\o~ ~e Bemfica, 
rebentou um pneumauco IJnc d1vertJdo, D. lza
bel, loz lá ideia! 

1 .. 11 d'cS"l conversa que surgiu cm li.abel Te· 
rcw o de,ejo veemente de 1m~8uh· um automo,·el. 
Gabriel Lioz, mu ito conscrvndor nos seus gostos, 
dctcktnva semelho.ntcs velcu l11s. t\ trcveu-se, J'º'' 
i••o, Jn pl'lmeira vez que a mu lher lhe laiou n'e ies, 
a opl'r certos reparo~. mnfi conw lznbel Tereza, 
Ri11·pre1•ndida com esta ligeira sombra de ne~a
li\•n da parle do marido, 111ix1.-se do lenço •. d1S· 
posttt a ~streiar 3S sutL~ Jujtrirnns de esposa mfc-

li7., u·e~sa mesma tarde Guhricl Lioz lhe trouxe 
.-ntnlogo• de var;as mnrcn.' 11ura ela e•colher. 

(.lunndo, emfim, d'a• a n1e•e• o cnrro cncomen· 
dudo chegou, um sileuci<"º llinrrl'll de 10 li. P., 
lzahcl Tcrczn, delirando, pns•ou a andar n'ele 
run nhnixo e rua acimo, pru·a SCc mostrai·, con
dulndo cm hreve que Li•bon era umn cidade pc· 
<1uc11issimn, de ruas estreitas (' ~shu raca.das, on
de:, para se 1Hissea.r alguma~ horns de nutomovel, 
hn\'itl. que fazer vinte ve1.E'~ o mesmo percurso. 
L('mbrou-se então dos pu~~Pio~ fórn, em que a 
ll. Palmira Meudinho lhe lahlra, e, como era ju•
to, convidou-a para o prinu.•iru, d~lxandu o iline
rurio á ~na escolha. 

U. Pnlmira, que tinhu 110 ,\lcn1tcjo \tns paren· 
tcs do marido, aos quues viu ensejo de deslum
brur, propoz que se emhurca,"\e \.'um o automovel 
nlé Cucilhns, seguindo d'all cm digressão alé Al
cncer do Sal. Tzabe l Terem achou muito bem e 
1mrlici1)o u o caso ao marido c1uc, corno era f'eu 
1·ostume, a 1irovou. E lá íol'Um. 

No trajeto entre !'ielubal e Alcace1., o automo
-el leve um desarranjo, quP obrigava a uma de· 
morndn repo.rac:ã.o. Esta\am rt"um ~ilio ermo on· 
de. á beira da estrada, havia um i-aquitico bosque 
de eut"n.liptos, á esca~"ª ..,umhra dn qual o~ tre!-1. 

upcodo~ passageiro:-: se l'N'olhp1·ar11 do sol quente 
que razia. 

Entusiasmada com a joriHllhL, IJ. Palmirn ~leu
dinho, dewe que ~airo de Li"h'"" não se cançava 
de elogiar tudo quanto viu ou lhe• acontecia. O 
almoço cm Setubal lo ra dl'lc>ULvel. O. Palmira 
d~clarára, porém, que nem nus 11:rondes hotei~ de 
Pari~-onde nunca 1mzera ••S pt s s;e comia con\ 

mal> n1·eio e variedade. n d10 e'u"·a imporlunn 
dr 1•nlor. O. Palmira acht1rl\-n um amor de dia 
pura :--e pa.s~ear. E n·t~'l maré d~ louvor, chefto\1 
U. Palmira ~leudinho a du .. ..,itlcar de encantador 
o deAcnmpado onde se enc1mtravnm retidos á espe· 
rtt df' que o nut.omo\'el H' dec.·idis~e a funcionar, 
cshm:ondo logo ali um do~ seufi 11rojetos: 

Se eu fosse rlca., comprnvn este terreno l' 
mnndnva construir uma t'O.Sll fHU't\ passar o vc
ri\o. lslo aqui é um pouco s3co, concordo, ma~ 
com dlnheíro nào ha nadll qne •e não 1·emedeic 

Ocpoi• era d istinto, ori11i1111i. e•colher o Alemle
tcjo J)!'rtl veranear, n·um ~itiu desronhecido, lon~e 
de Cintra, de Cascae'.'-, do!>o Esturis, pün1 onde ,·ae 
Inda a gen1e. 

-nu,·es Gabriel?-inlcrru11nu lzahel Terezo. Já 
~rduzida por mais e!--le nn\'o pluno da l)_ Paln1irn 
\leudinho-Se fizesf.:ellln!-> aqui uma ca ... a de cam 4 

po! 
De campo. nüo podia si•r 1'('~110ndeu Gahriel 

Lioz- porque nunctl \'Í lN'l'R mais arida. Teria · 
mos de nos contentar com umu casa de t•hnr1u. ... 
cu ... 

~cmprc de bom hu1nor o 1;r, Lioz !-o.talhou 
D. Pulmirn-Ainda bem, porque é sinal de que 
tflm ~audc. )las, ou de cnmpo, ou de charnecu. 
ha,·iu de causar invejo. a trnlu~ t~r uma casa ouc.h 
uinda não ha nenhuma 

\cho que a minha nmi~a diz. muito benl. 
n•lorçou lzabel Terezn hl\nn\us de pensar ... 

,\lagndo em suor pelo concerlo que ti\·era de 
lazrr á chisneira do ~ol, o r/1n11((r11r parlici1•011 
<1ue o m<Jtor já trnhallu1,·a. Hrtomaram n~ ~eu~ 
lo~ores e seguiram ao ~eu del"tino, emquanto, no 
inlinw de Tzabel Tercza, o recente projeto de 
ll. Pulmi ra ~leud i nho tonrnva vullo,sorrindo-lhe. 

l'm nno de}Jois,acasa eslavo feita. ~a primn\"e· 
nt viernm visital·a com a D Pnlmtra., que 101-to 
dii-.st! a liabel Tereza que, ~! ... tin~~~e po:_.ose~. a 
hn\"ltt dP mobilar as~im e n .... ado. S:~,guiu-s-e mab 
uma \"ez, na es:olha e tli~po~1t:~lu do mohíliario, 
u inlromelida opinião dt? U. Pulmira ~leudínho, 
e nu principio de junho e:-.ta,·a ludo a Jlflsto:-> na 
l ila l:ahrl TPrr:a para rt~c.·e•ht•r u~ Jll'Oprietn.río~. 

c;uhrit·I Lioz ª\"ÍSOU u mulht•r de que JlOdiall\ il' 
q111111do ela quizesse. 1':111 lrnhel TPreza e.,friarn ja 
uru poU('<t o entusiasmo fHlr e!(sa vilegiatura, ai· 
f('tlm tanto saharahia11 0.. Adiou, por isso, a po.rli· 
da pnrn o mez de julho, nos prime iros dias do 
<111al Já foram os dois no tmtninovel, tendo man
dado antes muitas rnalo.~ •• vul'io:-;. c.·reados. 

,\o cnho de oito dia .... til' f s~nda u·c~~e despovoa· 
du ~uiu, onde se não e11xt•rs.cavn ninguem. e que 
tH•m nome :-.equer linha. llalwl Tereza 1-.rind11iou 
u dur mo~tra.., de profundo uhorre'-·imento, malª 

dizrudo cnmsigo, pcln \'(IZ prin.1c·il•n, as idéo.s gruu
dio•n' de D. P11lmira Mt•uduihu. G.nbricl J.io>. 
tnmhem não morria. d'cunort1~ pur todo.. aquela so
lidtto, e como um din n esposa lhe decãara!,o;~t ... q1111 

pareda não se dar bem na t·n~n. nlugmu um r1111 

lrt 110 ~lont'Estoril. onde se ln~talaraun duranlt o 
rt1sto do \"erão. 

.\pf•ar de gastador, Gahrit•I Lioz salhia o volor 
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do dinheiro, e tendo pPrrPbido que a mulher 'º 
amurrada tornaria a h,.hitur n \"ila l:abtL Terf:n, 
d:~ .... ·lhe que era nH•lhnr ver se con1:eguiriana 
alut?al-a: 

LJ\ em cascos de n1lhn~. ~Pm comboin, ~Pm 
1·ecur~os. sem nada, ha·<lc ..icr diliril, mas cmtim 
scm1n·e .- L>om tentai·. 

-Xão parecerá rnal-ln11ui1·iu lzabel Terei-a 
q11 Pl'l'rmns nJugar umn nu"u que mundámo~ fazer 
puru nós? 

- O fltlP sempre lll{) pareceu muH.o mal roi ler· 
mol·u muuüado fuzt·r 1.(1 quo.nto ao mab, C}UP 
digam o que qnizer~m . . 

- Tumbcm não t' tonto ns.~in1. A O. Palmira 
l'•1..,turna riizer qu~ ... 

-Já cá tardava <5>11 cun,~lheira, que foi a <'Ul
IJ.1da de ma< e•ta tolirP. Olh,., dá-lhe a casa de 
1•r'"e11te, queres·? 

B~m. sl! C<JlllcÇa!'> l'oUl d ·AptLrales, não digo 
mnis nnda. Yenclf', nlugu, fat Já o que quizcrc~. 
Só te J)CÇO uma \:OÍ!->ll: e que rnancl~s apagar o no 
me que lhe r11zcmnA. t\llo po~so coa:sentir quo 
nlnguem habite n'umu cu~u com o meu nome. 

l rui 11 trcs dins d"apnreda du \"ila l :ahel Te
n:a o nome da don11 e !;Urttio 110 porta uu1 <'at'h'\o 
t·om f'!-.~ dizer: \111~n·s1" :\as t"t:mo.nus nulis pro
xtma~ d'este banal ucouk•.:imento1 não aµarrc·t'u 
11i11-.:uf'm a pretenrltr n C"O!'>-a. :\u mez seguinte, 
por~m. recebeu Gabriel Lloz a \i'ih de um su
j~ilu •1ue de,ejavn '-'>hcr ns co1:dições. Gnbriel 
Lioi t':<ultou, mas como nào fazia coisa alguma 
~em ouvir a nutlhi:l', pediu,, nomP ao pretentlPn
lt.', 11u1·u dcpoii-; llw mnndar n re~pc,stu por e~i·rilu. 
O homewsinho deu-lhe " ~cu cartão de \"isita, ~ 
Gnhriel Lioz foi, ato t"o11li11ut1, transmilir a. novi· 
dnclc i\ esposa. Ao conhecei·!<, a primcia·a pc1·gu 11-
tn clP lzabel Tereza foi cstn. 

Corno se chnmn o nn~~u futuro iuquitino? 
Confesso-te que uiudn níu• 

linha lido curiMidnde de o 
Mher, mas estA aqui o lnlhele 
d'clc e lendo- chama se Pu•
conl Meudinbo. 

- \leudinho? l~ntllo P paren
te da O. Palmira. ~e culhnr, 

f> t•la (}Uem a quer. P1,i!-. 11t·10 ~Pnl\ora, não consin
to, q1n· e pMa aprcnder)1 n4o •er trapalhona. Cui
dn. 1u-o\·u,·elmentc qut •·u !'-ou toln. Que impostora! 

llepnra, filha, que •empre são' cem mil r~i' 
que ~e viio á veJa... '=-- -

Scjnm cem ou duzentos. JI\ disse, não con 
~ intv. Que tal está. n enro·dadcirn, hein? 

Em vi•tn da rocuAn lormnl de lzabel Tercza, 
le\'e Gahriel Liuz de <fü.cr que não ao a lugador. 
Pus~arnm dias, veiu umn trnvonda que deitou 
muita agua, e o AlU!;fl·.~,. da i!"olada. uvilau ficou 
il•!'h•L Ycrilicou-o GulJriel Lioz quando li\ foi 
dar order s ao crend•t Pn<arregado de a guardar 
l'nrn remediar o trun~toruo, mandou Gabriel Lioz 
urruujur uma µeque11n tulJOIPl:l de madeira com 
o nnuncio: .~1u,a·u, qu~ em brc' e fazia o mila
tiCrc de ulrair um no\ o 11rl'lt·rule11te a habitante do 
deserto. 

l)\~ta VCI., quem prorurou Gahriel Li07. roi urno. 
sou horu, q ue lhe declarou tc1· gostado cio Aitlo 
pclu largueza que a• c·rrnn~n~ lá poderiam ler. 

\'. ex.• tem muitos filho>'/ perguntou Gabriel 
J.ioi. 

Tenho seis. 
-Todo~ pequenos? 

O mais nlho vae fn7.Pr nove nnos. 
- Bom. Ha de me dar v, •·x.• \'inte e quatro ho

ra!l 1·ara cor:sultur miuhn t:o-p<!la. 5-e se não qui· 

z.er incomodar a cá \'Olt~r, deixa·tne a sua mora· 
da, e eu mando árnanhil uma re•post.a a ' . <'~.· 

Ficou assim comhintldo. 
-Tu estAs doldot-tol u cxclama~ilo de lzabcl 

Terctn, quando o rnnrldo lhe deu parte do cn<o 
-Seis crean~as! MaA iriam c'tragar-nos a casa 

C.lunl estrngur' Eh• nllo RC lez pnrn outra coi
>n. E depoi• a senhora 11m·eceu-me muito bo<• 
pt)~~no.. 

-Ah! Agrndou-to. J.:: in só8in ha? 
Disse me que o mnrldo e•ta,·a hoje de •orvi~o 

e anilo tinha podido acon111nuhar. ma.s que pum 
'~ fechar o negocio, 11no tnltaria. 

theira·me a iutrujh.:c. l"rua "Cohora sósinh-.,, 
e para mais com •ri• filh '"•aqui anda historia 
Xadn, nào sen·e. 

-lleflete, Qut• t•!'iamns. o. p~rd.er dinh~iro, " o~ 
pretendPntes não A(>Rrec~m assim com Ioda e•>'<• 
facilidade. 

\Ião ser\'e, já. <lls•P. MP\A>r n'uma casa 11Msr. 
unm creatura que 11i10 so sabe quem é. 

-111 unga-se, se 11ulzcreA. 
-Nada, deixemo-nos de uegocios com saias. Níw 

SCl'\'C', 
Ainda d ·esta \ ez Guhrael Lioz, bem h 1iezur 

seu, teve de encolher·AC 1•cranle u vontade de•po
tica da mulher. e a i'iln J:nhrl T/1ere:a continuou 
1ior ulugar. 

l 'ma noite, algum ratonpiro ((ue passava, nllo 
11odendo roubor mais nada, levou - a exemplo 
do que anles d'elc dunR 011 trn.• mãos cltscon h ~rl
dus ha» inm feito - a terce ira lt<boleta com 1IL1tva
·"' que Gabriel Lio7. Cl\>'Ccern. de mandur ffl7.CI'. 

' Quaudo o cncni·1·cgnclo par ticipou ao p:ul'ilo o Rn
C(.'d ido, Gabriel Lioz Cll (ua·ereu-!õ:e, e, razewJo OU· 
Ira \'ez a detestada 'inl'(~m. lomou a heroicn r~ 
'oluçãu de mandnr 1)i11lu1 ti olco, bem em evidt'n
ria, na frontaria du cu•n n' IPtrns do a\'iso: Alu-
1;a·.tt. 
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Quem agora 1•a~:--u. 11or nqurln1' ermas paragens 
tem a surpreza dP '•\r uma cu~a com este estra
nho batismo: .tlu~a->•', e •·omo, depois de Puscual 
Meudiuho e da •enhurn dc•S •eis filhos-e já lá 
vl\o muit.os mezes- 11 r10 npo.receu mais ne11h111n 
prclcn clcnw, vua rAdlcundo·~C nos pvucos cum -
nhe ia·os que por t<ll 1rnn• llnm o coslume d e r lrn 
mur a esse sitio: o Alugtt·SC. 

tomo o sitio, antes dt< cu•o de Gabr ie l Licn.,nãn 
tinha nome, o futuro lerá, pelo menos, de agracie· 
ccr " O. Pnlmirn Meudiuho o hnver enriquecido 
- mesmo sem ser ri<'tt ... - 11 corografia nacio
nal. 

~hi.Ot>:L n.:-Sot-s.• P1sTo. 



A magnifica joia que 
os monarqu1cos de 
Lisboa ofereceram a 
D. Manuel de Bragan· 
ça, e que foi trabalha
da nos atcliers Leitão, 
é uma obra prima. 
Evocou·se com essa 
cara vela, que é o co
fre precioso dos dois 
ta lheres dos noivos, 
uma tradição do secu· 
lo XVI que ao mesmo 
tempo é um mimo e 
uma lembrança histo
r ica. Os talheres são 
de ouro com os cabos 
de agata, argolas de 
rubis com corôas e es
cudos esmaltados. A 
nau é re -
constitui
da sobre 
os mode-
1 os das 
que foram 
ás desco
bertas; 
mostra as 
suas velas 
enfunadas 
Ras quaes 
se abre a 
cruz de 
Cristo em 
gra·nadas 
vivas n'a
quele fun
do d'aga
ta translu
cida. No 
castelo da 
prôa ha 
Iam peões 
d'oirocom 
o seu ar 
de vitraes 
medievos 
no esmal
te precio
so de que 
são feitos. 

A um la
do um a 
ancora em 
esmera l
das des 
fralda uma 
fita onde 
se lê • Lis
boa.• 

Podem estas joias 
servir de broches, 
pendentes e botões 
de hombro para pren
der mantos. 

Os guardanapos que 
vão dentro do con
vez da nau são fe i tos 
de rendas de Peniche 
com motivos heraldi
cos e as suas argolas 
são dois lindos aneis~ 
um, o da noiva, um 
brilhante em fórma 
de coração rodeado 
de esmeraldas, o do 
noivo um brilhante 
com duas safiras qua
dradas. 

Tudo isto estava 
ainda me
tido n'um 
form oso 
contador 
arabe em 
cujo tam -
po se lê o 
verso cele
bre dos 
• Luzia
das:. 

Para porrm 
as cousas em_ 

niemoria 
Que m1•rece
reni Ur eter-

1ia gloria. 

Craveja
se de bri · 
1 h a n t es 
uma fia
mula com 
quinas de 
safiras. 

A can.vela.1 oferta dos monarqnioos do Lisboa a D. Manuel do Braganç:A colocada •ob.re 
o e!lt()jo que por &nà vez 

cst1wA metido na. celebre mala 'llH' " Alfl\ndogt\ deteve Rlgunt dias 
por {Alta de formalidl\d~,g adu.tU)éi.rAs. 

Mui tas 
das peças 
d'esta lin
da joia já 
tinham se
guido o 
seu desti
no quando 
a mala foi 
detida na 
Alfandega 
d'onde sa
h i u para 
ln glaterra 
a bordodo 
paquete 
•Fylla> e 
consigna
da a sir 
Arthur ln
colson do 
For eing 
O ffice de
pois de ter 
pago 4$50, 
1sào é, J e 
mieio por 
ce:nto •ad 
vailorem. • 
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A caravela \•iJta n r t. o.s quartos. 
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A c:ttrtw eln ' '.iist(\ de lado 
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A praia da Aguda 

Eu não sei quem inventou este nome. 
Mas calculo que devia ter alma de poeta 

o primeiro que, chibatado pelo tedio, e 
~uando era mais af{uda a nostalgia, n'essa 
ltnda praia da Aguda foi procurar distrair 
o seu tormento, a sua magoa intima, o 
splttn torturante e anestesiante da existen-

mundo bem mais tranquilo do que esse 
outro d'onde a nausea e a fadiga nos 
afugentam. 

Miramar, Aguda, Granja e Espinho! De
liciosos rincões de verdura, de luz suave, 
de ar lavado e de macia sombra, para 
fruição e lenimento dos felizes que podem 

fugir ao tvmul· 
luar irritante dos 
grandes centros! 

Mas a Aguda, 
que é uma praia 
nova, ha dois 
dias a bem dizer 
formada, pelo 
esforço amora
vc I de alguns 
fervorosos ro
meiros d'aquele 
pitoresco local, 
apezar de enfi· 
leirar ao lado de 
outras mais an
tigas e mais ala· 
madas, tem já 
hoje, entre as 
suas visinhas, 
uma importan
cia que não pó-

eia. Ainda, quan
do se sustem os 
olhos já cansa
dos das belezas 
que mais proxi
:nas nos ficam, 
e que a frequen
cia de observa
ção torna mono
tonos-F oz, Ma· 
tosinhos, Leça
v á de fugir para 
o primeiro com· 
boio, ali em S. 
Bento, ou Cam· 
panhã, atraves
sa-se o Douro 
n'um pairo alti
vo e atordoante, 
e por entre bos
ques, matas, ex
tensas e verde
jantes sebes, 
campos floridos, 
pinheiraes hir· 

1. A.spilt.o d•• vlvoodu--2. Diante d• onda 

tos, casas brancas e c/1alets alegres, qual-
quer estação ou apeadeiro nos brinda 
com pequenos oasis adormentadores 
ou vergeis encantados, onde apraz re

pousar, adormecer, sonhar, com 
um prazer espiri tual e doce, n'um 
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dem ofuscar mesmo os que porventura 
com bons olhos não vejam o seu pro· 
gresso e desenvolvimento. 

Demorando a um kilometro da Oran· 
ja1 muito saudavel , isenta de hu
midade, d'uma grande suavidade, 



de temperatura, é uma zo
na verdadeiramente privi-
legiada, que densas filas 

de pinheiros salubrcs or lam1 aformosean
do-a. As condições higic111cas são ma
gn ificas, as ruas pri ncipaes eu vidas de 
canalisação 
moderna, e 
com meios de 
transportes 
faceis e rapi
dos, os com
boios levando 
apenas uns 
cincoenta mi
nutos desde 

a estação de 
S. Bento. 

Tem impor
tantes melho
ramentos em 
conc lu são, 
com a ampla 
e bela aveni
da que a liga 
a Miramar e 
á Granja, ao 
longo da li
nha ferrea, 
1>elo poente. 
Conta já nu-

merosas casas de aluguer, 
todas novas e confortaveis, 
um café bem servido, uma 
assembleia com um grande salão de fes
tas, estabelecimentos modelares. 

A linda praia começa a ser frequentada 

-

por muitas 
das princi
paes familias 
do Porto, que 
ali vão fruir, 
na estação 
calmosa, al
guns dias de 
con vi v en eia 
intima e co-

-
municativa, 
n'uma sereni
dade só per
turbada pelo 
ramalhar la
muriento dos 
pinheiraes e 
pela toada 
plangitiva do 
oceano. 

f e 1 i zes os 
que podem , 
veranear! 

S.OC:SA ) IARTINS. 



Uma das 
pr a i as 
mais ani 
madas do 
n orte é 
sem duvi
da n1:nhu
m a Vila 
do Conde 
vnde tem 
decorrido 
cheia de 
en t usias
mo a epo
ca balnear. 
As diver
sões suce
dem - se 
quasi dia
riamente e 
todas com 
ent usias
mo sem -
p re cres
cente. A 
colonia 
ba lnear, 

<ronstruções be areía 

composta 
pela mais 
dist i nta 
sociedade, 
constitue 
por assim 
dizer uma 
grande fa· 
milia e de 
ahi o cara
cter que 
imprimem 
a todas as 
suas finas 
rliversões. 
Reali:zou
se ali ulti· 
mamente 
um con
curso de 
constru
ções na 
areia co -
mo se usa 
nas gran
des praias 
f r ancez:as 



no curto prazo de hora e meia, castelos 
de aspetos feudaes, vilas e chalets com 
corretas linhas de construções modernas, 
tendo sido conferido ás peças classifica
das valiosas medalhas de prata e vermeii. 

quenas mezas adornadas com ricos cris
taes e pratas valiosas e cobertas das mais 
finas iguarias. A assistencia era numerosa 
e elegant~ e .fo~mada na. ~ua maior parte 
pelas mais d1st111tas fam1lias de Lisboa e 

Após a cla-;-
sificação do r----::::----=:::--==--- -==-----------------, 
juri foi ser-

Porto. 
Se estafes

ta se reali
sou deve-se 
á comissão 
composta 
pelos srs. Jo
sé Menezes, 
Artur Lopes, 
David I· ibei
ro da Sil va, 
Lamartine 
O li vei r a e 
A. Barbosa, 
que para is
so trabalha
ram afinca
damente. 

vido um chá 
pelas senho
ras da nossa 
colonia bal 
near que de
ram a esta 
festa um cu· 
n h o ·encan
tador dis
pondo artis
t i c ame n te 
sob os tol 
dos da praia 
ornamenta
ções de flo
res, arbus
tos, palmei
ras, etc. En
tre as flores 
viam-se pe-

Um aspeto ologante de aaslst.en'!ia 

A' noite 
houve baile 
no casino. 
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. a.ia-2. Diant6 do ml\r 
1. Vista par01~ da pr Aftco sr. (hacindo 5,_yAI) 

(CIW.l do distinto aml\dor fotogr 
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Em Vieira do Minho 

Vieira do Minho 
é das mais lindas 
terras d'essa re
gião encantadora 
de soberba paisa· 
g em verdejante, 
de belas mulhe
res, deliciosos 
p~ntos de vista 
e 1argos par:ora
mas. 

A' sua beira vi-

ve Cantelães cujo 
c a m p a n a r i o se 
avista a distancia 
na aba da serra 
da O liveira e o 
Castro de Vila 
Seca que segun
do a tradição ti
nha um caminho 
subterraneo que 
ia dar ao Ave. E' 
aqui que o povo 

J. A cAtninho do Es:pindo: A tr&ve&sia d& Sorra da Cabroira.-2. O currnl na propriedade do tr. ~l. Duarte em Caut.6111.os-S. O lo· 
gar do Espindo vendo·so ao fundo a serra do Goroz 
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~/"·;esteja estrondosamente a senhora 
~~~ da fé que tem uma linda ermida ha 

pouco reconstruida, bem como a ima
gem, pelos cui-
dados do abasta 
do lavrador sr. 
Manuel Duarte 
a quem a povoa· 
ção já deve 
grandes benefí
cios pela sua de
cidida iniciativa 
e exemplar ca
ridade. 

E' cheia de 
recordações 
historicas a re-

gião e visinnanças, alguns no
mes das suas aldeias evocam 
paginas brilhantes como a da 
parte do Misarela onde ficaram 
muitos francezes do grande 
exercito Soult, na sua reti
rada em 1809, a ponto dos h•s
toriadores recolheram a tradi
ção de que áquele logar cha
mavam os batidos: o Mi$erere 
pelas grandes dores e amar-

((~· 
guras que 'evocava. Ruivãcs.~ue fica ~- !.1)•;) 
visinha, relembra os episod1os das ~ 
guerras civis do período de 1836-37 

e a convenção 
dos generaes 
conde das An
tas e duques de 
Saldanha e da 
Terceira. 

Ha pouco ain
da no 1>equeno 
povoado de que 
Can telães, que 
é um ninho 
cheio de beleza 
e de frescura 
se realisaram 
grandes festas 
em louvor da 
santa que atrae 
sempre como 
em todas as ro
marias minho
tas d'um sabor 
pagão grande 

numero de forasteiros, 
gente das aldeias visi
nhas que pelos caminhos 
pitorescos vão á sua de
voção e ao seu diverti
mento. 

E d'esta vez como das 
outras não faltou a ani
mação e o entusiasmo 
proprios d'essas festas 
onde o povo folga dis
traído das :ma,. ocupa
ções, do seu labor, das 
suas inquietações dia
rias. 

1. A ra.i;a do n Manuel Fernand .. Catitla em >:1pindo, concelho de Vieira - i?. A ca)?4'1• dt S&.nta 
1.ahel •m >:•pia.do ond• H ,..ali.taram H f .. ta.-8. A ~••• do abastado proprittano n. Man1,tl 

Daan. em Cantelh1. concelho•'• Vltlr•- Clldtl do fotoerafo Joio Canela 
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1. lfaeatro .Fllipé Ouarto. !l. Atrla Rn
faeJa Fons:-3. Atriz Amali" l<anle d(l.
botani.e.-4. Atrb lliHUnl\ Nevu, do· 
butanto.-õ At rfa Carttttn llarlins.-6. 
Maeuro Al•ga.ri.m.-7 At.ria O.or&ina 
Oon~alvu.~ All'i& l h rK•rl<la Veloso. 
-9. Atria Lucia O•rei•. 10. A&ri& Pa.a 
Rodriguu.-11 Alrit Jo1tftna Soaru. 
J~. Atri& Alice Rodrip .. · 13. Ator o 
enu.ia.dor Na4C."iDHDW F~m•ndes:.-14. 
Ator• diretor de ctn• Jort.1 0<-ntil-Jr,. 
Atriz Y aria DoloS'4'.-JO. At r i& AmeJia 
Fe>rreira-17. At.nr Jor1t• HoldAo.-1~. 
Ator Ca rlos llacbado.-JO. Alor Aug us · 
to Maehado.-20. Ator Ari.ur Jtodrfguea 

~1io~t~Ía~~1Jfº :Orcl~~1 \iº ;t~~n~tâcl~~ 
F orreira-24. A tor J. Plnbelro. 26. Ator 
Alvaro Pereir a.-:.o. Ator Cario• Dar· 
ros. - Zi. Cenogr&fo r.ula Sal vador.- 2'3. 
Costumier Cutelo Branc-o,· !&. Contra· 
:regra, Frederico P erreãra .-80. )faqa.i· 
nhta Joio Pereira •. -31. Ponto Jorg41 
Ferrt!'ir&.-3:?. Eletr. ·bta Jo.. CQDti• 

Realisou-se no dia 26 a inaug uração da 
epoca de inverno no teatro Apolo, cuja 
exploração é feita pelos ativos e inteli
gentes emprezarios Luiz Ruas e Lino Fer
reira. Do seu elenco fazem parte festeja
dos artistas, estreiando-se, em Lisboa, a 

350 

atriz cantora Amalia Raul e, fazendo o seu 
debute os distintos amadores Jorge Gra
ve e Militina Neves, que em varios tea
tros leem ouvido justos aplauso~. e rea
parecendo as gentis atrizes Lucia Garcia 
e Rafaela Fons e o ator Aug usto Machado. 



O cutelo de S. A.n;eto, porto do qual se tronaràm alguns dos ma.is entutiastas nada1.dore:s. 

admirar o belo espetaculo que lhe oferecem ao 
ar livre, debruçando-se do muralhào que, em fren
te da cidade, se ex tende ao longo do rio, ou de ci· 
ma das numerosas e artísticas pontes que o do
minam. 

Na Passeggiata di 'Ri)Jetta, que ó uma das lin· 
das aven idas marginaes do Tibre, apinhava.se, 
pois, a multi,lão dos curiosos e, junto da Ponte 
Margherita, nos chatels flutuantes que as varias 
associações romanas de sport e de recreio ali pos-

de mais elevada cotação no meio sporlivo, acha
vam-se comodamente instalado e abrigado do 
sol, n'um espaçoso pontão c011struido expressa
mente para tal fim e vistosamente ornamentado 
com as bandeiras nacionaes das associações de 
svort e de recreio que aderiram á simpatica festa. 
A travessia estabelecida foi de 5.200 melros. A's 
10 horas e 45 minutos o starter fez a chamada, 
principia ndo a dispor os nadadores em ordem de 
partida Dos -i2 inscritos só compareceram 37 e 

AJguns no.dadores dirigindo-te para o locaJ do tor-noio. 

suem, ancwados. Os a(.cionados, querendo gosar 
o espétacu lo a inda mais de perto, aglomeravam· 
se nas barracas de banho que, no mesmo local, os 
improvisam n'esta epoca e se assemelham aque
las que se usam em Coimbra, para os banhos no 
Mondego. A imprensa preferiu tomar Jogar n'um 
barco destinado a acompanhar os nadadores du
rante a travessia. Na multidão descobriam-se !a
cil mente todos quantos se interessam por taes 
1irovas de destreza e robustez flsica e muitas se-
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entre eles o eximio nadado1-, já campeão de ou- · 
tros matchs, Mario Massa, que ganhou o !.º pre
mio, com um .. arrnncada admiravel de energia, 
gastando no trajeto apenas 40 minutos e25 segun
dos. 

Os premios eram medalhas de oiro e prata, 
havendo uma, magnifica, o!erecida pela rainha
mãe. O ministerio de instrução concor1·ern com 
uma taça de hOnra de que ficaria detentor o chib 
sportivo ao qual per tence o campeão do 'lmatch. 





COLONIAL 

Festas na Beira. mo da apre-
- Devido a se n ta ç ã o 
um nucleo dos seus 
de dedica- briosos sol-
dos amigos dados. 
dos exerci - Ainda ha 
cios despor- pouco es-
tivos, orga- sas quali-
nisou-se na dades se 
Bei ra um mostraram 
grupo que d'uma fór-
cultiva va- ma eviden-
rios despor- te quando a 
tes e que já companhia 
tem mostra- foi em ex-
do o seu va- pedição da 
lor em va- provincia 
rios tor- de Angola. 

neiosalirea-ll~~~;~~~~i~~;~~~~~~~~~~~=~~ lisados. Os empregados 
U 1 t i m a - da fazenda da Sul-

mente ainda n(-Os ern-
isso se com- prega dos 
prOVOU nOS Dtpois d'uma feata de~pott.iva ruliuda na Bein. fA(rica Or!enbl entre inglez.es do quadro 
exerCiCiOS e e portuguezos-(('lid1I do fotogn•fo amador &r. ~hrlo Mendonçfi :":t\ntos) de fazenda 
•malch• en- da Ou i n é 
tre inglezes e portu- leem prestado relevan-
guezes e que chama- tes serviços n'aquela 
ram grande concorren· provincia constituindo 
eia ao local das diver- ao mesmo tempo um 
sões desportivas. grupo irmanado pela 

maior amisade não só 
entre colegas mas com 
os proprios superio
res o que só faz ga
nhar os trabalhos a 
seu cargo n'aquela 
nossa possessão ultra
marina. 

A 9.• Companhia de Moçambi· 
qoe - E' esta uma das 
mais disciplinadas 
companhias ind igenas 
que os seus oficiaes e 
sargentos brilhante
mente manteem tanto 
sob o ponto de vista 
da bravura mi l itar co-

2. Grupo d't;ftciaes e sargentos da 9.• Companhia indigonn de infnntaria de Moçambique C'.'l!J>edi<"ion&ria a Ans:«>I• e que vao re· 
greHar l\ sua pro,•incia.-1.0 pl11no: alferes Antonio Braz. "•pitAo Pereira Carctuo. 11Jferee llamtel Gono.ah"'\Cl.t.- 1.• plano: 1.• 
.argento Vladimiro Lneio Lopes ti' Azevedo, 2.•• urg&nto.a Unlhzar Roclriguea, Manuel Gonç,111\'es. José Casimi;ro Cudo1to e 1.•, 
a~,ont.oã Jost\ Augush> Fernandei o EdvRrdo Afonse'l.-8 . .Em).1:re1ea(l()8 do qnt1drn de ftlzend& dà Guinó: Da dlh•elta para a os· 
querda t.• fila, f rt . Jo~é J."01:3i1eca, Armando de Castro. Antonio Gonçalves. Plinto Tin()eO. JoAo da Silveira, Pta<lro Ata1de, Jo16 

Ju.lio de Souu. e Candido Ca.bul.- /('li'"At do distinto fotografo am:idor sr. A. J. Roia.1 
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B capítanía::::mór bos IDembos 

1 i~nJ~~~~ .,lºda':::.:d*.ri;.:: agu:r!:~~ .f;.~:; 
~boflno. t.aeat.e Vfi.or Hac~· capit&o Cb•topa u 
nent4 Pt,.lra, •Jf•l'N Coideu"O, wne.ot.. .lo&" Fr•n· 
cl•co Pa..,..ua 1eomandan~ do forte e fotoar•fo 

da cohu:i:a 

~::!.~~J~:n.~ie .. ~::rdd•,1:;º• <~~j!~:l:!r'c'::r~Aªo 
lfaia l'lni,o (comandanteJ. capit.&o medico Andr~ 

ltodrigues o alferes G•ma. 

dembo maior e estabelecer ai um 
forte. 

Pelo quer que fosse, que este dem
bo se divorciasse em julho de 1913 
da nossa autoridade, determinou a 
ida ali d'uma nova coluna, coman
dada pelo chefe do estado maior 

8. O fon• dt Cu-ola Cabenda a ,.nula dv• 
1olda·lo• ea.sadot • a tua come~iaJ. 

4, O• Hrpnto1 da tortaJe.i:a: de. pé. da uqaer· 
da para a Ji,.na .r. Canro. Amadeu. Martin.. 
Aloa, lla"hado • B•u•ia.. Sent-&do~: A~ :enç•o. 

RtWlo. Pmbeiro • \'i•lr•. 

da provincia, capitão de artilha
ria, Carlos Henrique da Silva 
Maia Pinto, e dos oficiaes que 
formam hoje a guarnição da ca
pitania e cujas fotografias pu
blicamos. 

A região dos Dembos, que dis
ta 80 leguas de Loanda, na pro
vincia de Angola. continua por 
submeter, não obstante as colu
nas de 1872 e de 1907. Em 1909. 
David J. O. Magno, conseguiu 
avassalar o Caculo Cahenda, o 



Wffoº ~~b~~~~ 
A fertil re

g ião do Lu
bango, com 
a sua pito -
resca Senhcra 
do Morzte, os 
seus trigaes 
dourados, o 
murmurio 
cr istalino das 
s uas tres le
vadas, os ca
saes disper
sos de aspe
to genuina
mente portu
guez - tudo 
isso junto, 1......' ---------------------------
apresentado 
de chofre á 
retina sur
preendida do 

Vista panoramica do Lubango. tirada da e&1>lanada do quartel de dragões 

A perspeti
va do Luban
go é, efetiva
mente, a de 
uma peque
na cidade 
provinciana, 
com os seus 
ar r aba Ides 
agrícolas e o 
seu nu cl eo 
central onde 
se instalam o 
comercio e 
as reparti
ções do Es
tado e d'on
de partem as 
magnificas 
est radas com 
que se faz a 
comunicação 

visitante, faz para o inte-
surg ir a ideia 2. Edificio tios paços do concelho.-3. Delegação de sande do Lubango. rior e para O 

de que um litoral. 
farrapo do No amago 
Portugal lon- r----------------------------. da vila, o be-
g i n q u o se lo trec h o 
destacou da compreendi -
Europa e do entre o 
veiu ali fixar- edifício dos 
se, aninhado p a ç os do 
sob a prote- concelho e o 
ção da ma- Quartel dos 
gestosa ser- Dragões, de-
ra da Cheia , ve constituir , 
e o m o q u e d e p o i s de 
perpetuando ajard inado, 
a milhares de uma esplen-
leguas, a vi- dida aven ida 
da serena e que em nada 
limpida,d'um desmerece á 
povo de cam- da maior ia 
ponezes 1 a- das de Por-
boriosos. tugal. 

Passagem d'um carro boer no rio Culuvar. 
(Cli<:hú do distinto fotografo amador João Agria) 
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FIGURAS E F -ACTOS 

8. Sr.• D. Ermelinda. 
Juha G-onoalvot Dul\l'• 
e.e, u.posa. de ar. Joa· 
quim Pereittt Dtturte, 

fülooida. em Lisbot\. 
4. Sr. Manuel. Gomos 
Corte~, cttpita.list1~ fa· 

Jecido em Mourilo. 
õ. Sr. Fr&nt'iaco SH\'a. 
Camp<.lf11 eapltaU.i;ti' fa· 

le<Udo om .Pinhel. 

t). Sr. Franeiio<'O de. Castro. soliettador. falel'tdo ein Cintra.- 7. Sr Diot:o F.varitto ela !=:llva rrorriet11rlo 
e ho rticultor, ftilcddt> ein Lisbon.-S. Sr. Jol)é C1mo1 capitalista, fal~eido em $el')H\ 

A distinta cantora hespanhola senho· 
rita Maruja Pardo Trapote, crue obteve 
um grande tríunlo no Conservato1·io 

---------------------------' Nacional de Musica de Màdrid, vac par· 
tir brevemente ele Cascaes, onde está ve· 
raneando, pnra ltalia, a fim ele se a1>re· 
sentar em varias cidades onde sem chl\'i· 
do. obtel'á. novos lriunff s. 

O livro • Alma Enamorada• de 
Alberto de Madureira, é uma sen
tida obra na qual o e~critor, que 
cegou, (poz toda a sua condo1da 
alma e toda a sua amarga dôr de 
desditoso. 

?:1"º J.'.:c~:.~t:~~~· !1~m~i1~n·~~~·aº~º.ºC':r~ei~~~~S~:. nâo~~~~J~" ~~ lºit~~: 
tl'estidoj 21 Tomttz R. (iait.ero; ~. Antoni.o L. C•minha; • , Fllat G. dei Casti· 

lho; 51 A11i..-uat.o R. y Rafi.ol; 6, P.rino Agapito. 
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No Porto. O coronel Shnn~ ~!Acbl\dO eomftndnndo a. infantaria 
rClkhl Akno Martín&J 

Teem continuando por todo o paiz as es· 
colas de repetição com o mesmo exilo e com 
a mesma perfeição de sempre isto em to· 
das as armas onde a instrução se ministra 
n'um curto período mas d'uma maneira pre· 
cisa, admiravelmente pratica. 

os corpos d'infantaria, cavalaria e artilha· 
ria , as brigadas mixtas, a administração mi· 

litar no curto espaço ae 
sete dias consegttiram 
fazer as suas manobras 
com tanto brilho que não 
lhes foi regateado o lou· 
vor dos oficiaes gene
raes que a elas presidi· 
riam nem das autorida· 
des supe1 iores da guerra 
cujos relatorios são bem 
elucidativos. 

2. A passagem dait viatoras da oornpanlt1R d& equipagena na Freix'>foirR.. /ClkAl do distinto ama.dor n . Cru.e lih1.rt.int1)-8. \rizeu. 
Na. Clt1t.rAda de FragozeJa com de1tlno a AJcofüche o ~gimento do fnfantorin. 14-ICll(h~ do dittinto amador fotonofico sr. Joa.

quim M. 811.talha) 
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ESCOLAS DE REPETIÇÃO: Em Santarem 

hlfnntaria 16 ~rn marcb&-(CUC'lll do distinto Rr»•dor i'otografico ir.~Carlos cll\ Silva NnnesJ 

Algun& pelot.6et de in(l\nt.Rria 16 e 8 baterias d'a.rtilbaril\ 8 forma<tu em coluna mixta, no C11ropo Sá da lla.udeh·a.1 afim de Hgni· 
rom P'-t& as eacohis de repeti9Ao-1c1w.~ do dJttlnto fotoirafo amador sr. Fu.nc11eo da Sih•a) 
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Escolas de Repetição: em Castelo Branco 

Em Castelo Branco lambem as es
colas de repetição tiveram o exilo que 

se manifestou em todos os exercicios rea
lisados tendo manobrado infantaria 21 
com o 7.0 grupo de metral hadoras de fór
ma a demonstrar cabalmente a instrução 

dos soldados chamados a essa prova 
no distrito. Todos os serviços d'acan-

tonamento e de provisões foram do mes· 
mo modo excelentes verificando-se ainda 
a resistencia do material das metralha
doras n'esses rudes dias de mobilisação. 

A• uuMmh·"' na po~a da Rei111hlÍ('" Nn fr1•1\lt.\ rio q,u1U'lel 
Fot. 1lo distinto at1uulur ,.r. dr. Mantu•I Pe.. .. &c>AJ 
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Formosa 

Em li mil graças sernpre estão clion.•ndu ... 
se Culas, graças mil se estão ouvindo, 
Mil gi·aças u·cssa bflca se estão r indo, 
Graças mil 11'esses olhos se estão Yend<1. 

Heijo.m·te umas as mãos, outras, correndo, 
A teus m imosos µés te vão seguindo. 
l'mas por tuas laces vão subindo 
Outras por teus cabclns ,·em descendo! 

Não si'lo só tres as g1·aças: Milhões <l'elus 
Tu tens na tua esplendida ligura 
E que, postas em ti, ficam mais belas! 

.Já qu iz con1al-as, mas achei loucura ... 
Que é reduzir a numero as esti·elas 
Con1al-as todas n·essa formosura!! 

{Soneto classiflcado no co11c11rso da ILCS· 
TRAÇ,lO POR7TCCEZ,\) 



O prEsente ÕE noivêlôo õos monarquicos õe Coimbra 

A ~Rntarinh R 

Os monarquicos de Coimbra ofereceram dos Hohenzollerns entrelaçadas e em prata, 
a D . Manuel de Bragança pelo seu noivado varios ornatos envolvendo o corpo superior 
uma cantarinha das tradicionaes d'aquela ci- da bi lha coimbrã que constituiu um singelo 
<!ade na qual ha, além das armas brigantinas e mas gracioso presente. 
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o crime de Ltradrid 

O grande crime que 
aterrorisou a Hespanha 
inteira e causou uma 
grande sensação na pe
nínsula vae dentro em 
pouco ter o seu desen- Ili; 
lace. Trata·sc do assassi- ,.,, ... 
nio do sr. Jalon pelo ca
pitão Sanch ez que o 
atraiu a sua casa por in
termed iode sua filha Ma-
ria Luiza, tendo joga- 1. ~d;!~~~"d~11:!.::~~n~·~~~·i:.~:.::ra!;!.~~~2. o 

do com ele 
muito tem
po e aca
bando por 
não o dei
xar partir 
com o di
nheiro ga
nho. Oe
poisde oas
s assinar 
cortou-o 
aos pedaços 
com o mais 
requintado 
sangue frio 
e meteu es
ses restos 
humanos 
no buraco 
d'um sotão 

O ~u dinnta do con11~1ho do guerra qut" o j ulgou 

da casa que habitava, 
na escola rn ilitar, ati 
rando outros ao cano 
das aguas, que ao ser 
desentupido a seu pe
dido por uns soldados, 
mostrou o seu extranho 
e horrível conteudo. 

Preso o capitão e sua 
filha deram-se cê nas 
terríveis em que mutua
ment e se acusavam. 

Outros cri
mes do ca
pitão vie
ram a lume 
e o con~e
lho de guer
ra está jul
gando esse 
singular as
sassino que 
durante 
muito tem
po vestiu o 
honrado 
uniforme 
d'um bra
vo e digno 
exercito. 

)(arta L"Ql&a. a &lba do c.apiti.o &.si.assino e 110~ atrafq Jaloo a ª"ª ~•&a com o s.eu. dtft:nat>r :tor. Cal1r.-ra ., f"Om 

a vi!rilant• do '°"'""'"" ''' ' mu1h• ru 



FIGURAS 

A cletonação fez acorrer muita geme ao local 
do acontecimento sendo o rarmaceutico encon
trado com o corpo despedaçado e come~anclo 
logo a irstrução policial que deu em resultado 
a prisão do socio ele A. Costa, , .. Barata já pos
to em liberdade, do clent'sla Antonio ele Sousa 
que dava consultas no estabelecimento, assi m 
como de Julia Ganido que guardara ha tem
po em s ua casa uma mala com bombas perten· 
centcs ao homem agora vitimado peles seu~ 
explosivcs: 

E FACTOS 

O farmaceutico A" to n i o 
Costa, estabelecido junto á 
Bica de Duarte Belo, e que 
já fõra acusado de conspira
dor tendo sido absoh·ido no 
tribunal das Trinas, foi viti· 
mado por uma bomba de di· 
namite que fabrica1·a no la
boratorio da botica altas ho
ras da noite. 

L A e-xplosAo da bomba de dinamito nà (t\rmacia da rua do Calhari.s: O interior da oosinha depoia da explosAC> 
4 . O grupo dos ACadrugadns no seu pnuoio a Rio Ti.nt.o-/Cli'c/tl do dist.int.o fotografo amador sr. Teixoh'n l.l~ndêSJ 
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Acabam de 
: 1·ealistu· .. ~e en1 
., Napolec;, com o 

concurso de 
milhares e mi
lhares de foras
teiros, as tradi· 
cionaes e ori
g i n a li ssimas 
ufestas de Pie
digrotta.u 

NAPOLES: As grandes festas 
Lenda e h i storia 

da Piedigrotta 

~~ 
contra o uCas· ! 
tello dei O,·ou, : 
se fundou um 
convento de mui 
nobres damas. 
Ora, 1n ecisa
mente no mes
mo dia e á mes
ma hora, uma 
elas aristocrati
cas freiras c1·es
se convento. da 
principesca Ca
sa di Ournzzo 
a inda aparenta'. 
da com a rainha, 
sofreu lambem 
na .sua cela da 
mesma estranha. 
visão! A fre ira 1 

s u r prcendida, 
mas ardendo em 

Napoles, a 
mais pitoresca 
e caractcristica 
das cidades ita
lia.nas1 encheu· 
se de alegria, 
<le sons,decnn· 
ções e de luzes 
p ar a celebrar 
com estrondo, 
a m lag r eira 
11madonna di 
Piecligrotta.u t·m f!.TOJ>ll mu11ical com c>i hl$trmnontos cA.rActerist.icoa d'esta fut.a. lé rc 1 igiosa, deu

-se a grita r: mí
Estas brilllnntissi

mas restas, a que toda 
a popula,ao de Napo
les, sem distin~i\o de 
classes, se associa e pa
ra as quaes subscreve 
com enorme entus.ias· 
mo, leem \:ma origetn 
bastante r emota e que 
vale a pena rcleri1· re· 
sumindo a ulendw) 

1

que 
as cercam e, pol' assim 
dizer, ~~ poetisam. • 

l;)gre ! - e a suo. voz 
espalhou·Se logo JJOr 
toda a cidade e redon
dezas. 

Antes, porém, de tal 
1Hni1agre11 já existia 
junto da mistcl'iosa 
gruta uma capelinha 
consagrada á Virgem, 
aonde ~e f{l 'l.iam ll\1· 
n1erusas 11eregrin a· 
ções e, segundo o te•· 
temun ho de Gio,·anni 
Boccaci, Já en1 usada, 

Conta-se, que na ma- como juramento, a si-
nhã de 8 de setemlJro gn ificativa frase: upe1· 
de 1353, reinando em la ~·Jadó 1rna de Piedi· 
Nap.ile•, Joana l , um grottau,-{)qucbemde-
virtuoso frade, (fuando monstra quanto a Vir-
se dirigia para os ala- gem ali era venernda. 
macios banhos de Poz- Com '' andar dos * 
zuoli, sorreu d"urna vi· M flugia ).fochoroni. nno~, no togar da ca-
são. p e 1 i n h a, er-

1'\ o momento gueu ·se um a 
em que ia trans- grande egreja. 
por a entradada U m a a ntiga 
gruta escavada lenda, conser-
na rncha, apa- vada ainda ho-
receu. Jhe envol- je pelas mulhe-
ta no ~eu man.. res de Pusilin-
to dialano a Vir- po, diz que ·a 
gero, «impondo- grota di Poz-
lhen o levantai· zoli, é obrn ... 
uma egrcja á en- do Uiabo.Quan-
trada da gruta, do um dia, pa-
a upede C1·yr>ta.u l'a os ~eu s te11e-

l\o mesmodia brosos planos, 
e á mesma hora o Diabo queria 
um santoern1i- a..t. r avcssora 
tão, estando a montanha, a r-
prégar no mon· relia.do com a 
te Pusilippo, ao s ua res:stenda, 
pé ela tumba do pespegou · lhe 
ufllosoro \" irgi . tamanho pon-
1 io,u sofreu de ta pé que a ro-
identicu visão ! c ita fico uunmol-
M a is sucedeu gadau, 01·i g i . 
que, por aquele nando-se assim 

, tempo, na ilho- a formosa gru- : 
: ta de Lucullo, Ol'1.tro g-r1tpo mul!'ical 11opuhu·. ta! • }ir onde ~e en- A lendaain- ~ 

~···--------------------- ... (J1) 
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da acrescenta que o Diabo pretendia ir reunir
se .com os seus ulieis vassalos» do outro lado 
da montanha, pois, segundo os mais antigos 
poemas, as ubocasu do lnferno escancaram~se 
junto dos lagos de Avemo e Lucrino, cujas 
aguas se perderam ou evaporaram ha seculos ... 

Divulgada a singular visão, lodo o povo de 
Napoles, com a rainha á frente e seguida por 
grande se<glito de nobres e clerigos, dirigiu·Se 
para a capel inha. Deu.se então um lacto cur io· 
so. Corno a capelinha era ante1·ior ao cristianis· 
mo, quando ~e iniciaram o~ trabalhos de demo· 
lição rara se lan~ar a 1Jrimeira 1>ed ra da basil i· 
ca que a vil'gcm ordenara ali se construísse, 
apat·eceu uma eslatua de qualquer div indade 
pagã. O povo, porém, completamc11 te !analisa· 
do, gritou ainda; milagre! milogrc ! e aílrmou 
que a estatua era a imagem da Virgem! 

2. Uma nnMn r..o 
arraial do Pit~HctTottn 
vendendo ao 1mbHeo 
"ª suAs aeroditadas ... 

mixordilts. 

A egreja su rgiu 
finalmente e, co
mo resulta d't11na 
Bula de i'\icolau V, 
foi concedido ao 
rei ele Napoles, 
Afonso de Aragão, 
bem como o uluo· 
go diPiecligrotta». 
afim de ai se in<ta· 
lar o r_onvento. 

L~ 

A Jlust rnçllo 
orluguern, in· 

se1·indo al
gumas fo· 

365 

':y~ .. .\ 

1. O i\nninl junto ~ ogreja dn Piedigr<ltt". 

tografias das ufestas de Piedig1·olla>1 mostra U.>S 
seus leitores aspétos interessantíssimos da «Vida 
napol itanau, tão cheia de poesia como de origi· 
naliclade, pois nào se confunde com a de ne
nhuma outra cidade da ltalia. 



Concurso hipico em Viana do Castelo 

O sport hípico 
tem obtido o mais 
b e 1 o aco lhi
mento por todo 
o paiz. Por todo 
o norte po
rém, é recebido 
com verdadeiro 
entusiasmo ten
do-se construido 
hipodromos em 
quasi todas as ci
dades nos quaes·· .J. Um snlt.o paio Cl\Vfl]o do alferes sr. Ciritt.co Coata- 2. Um salto pelo c1wnlo do sr. LusignAn 

concorrem os 
mais exím i os 
cavaleiros por
tuguezes dispu
tando avul ta
dos premi os co
mo sucedeu no 
Porto e em 
Coimbra. 

U l t imamente, 
a i nda foi em 
Viana do Cas
telo que se rea-

lisou uma 

as provas de des
treza na equi 
tação tão fre 
quentes entre os 
cavaleiros nacio
naes. 

S. Um olto p('lo ea, ·alo do capitão sr. Martins do Lima. 
4. O c•\•alo do 11Jferes sr. Mo\lr& Borges o 'nmo descida de rA.mpa. - lCIW.I• do dútinto 

fotogríl.fo Amador sr. CRr,1•lho Vielt1\) 
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li série 

O passado. o presente e o futuro ,:',I_· 

REVELADO PELA MAIS CELEBRE CHIROMANTE ~ 
E FISIONOMIS TA DA EllROPA 

Madame BROUILLARD 
Diz o pau.ado " o ; 

ru~:.te C:m p~~~~.,.Cl~ ~ 
d~dc: e: rapidc:i; 6 ln- : 
comparavc:I em vali· : 
cinios.. 1>c:10 ttlud : 
que fez dlt cltncias, ; 
quiromudu. cruao- : 

~: a;li~:i~2!!.c: ~ 
1ica. d.as te-orlas ck : 

llustroçlio Portug11rza 

ULTIMA INVENÇAO NORTE-AMERICANA 
l.UZ A GAZOLI NA 

UNICI\ OUf l'\Ce'.HOe COM UM POS· 
rooo COMO O GllZ t TtNUO UM 
•ooto ILUMIHllHTf DE 500 Vt· 
LllS, llPEHl'IS COHSOMf UM LITRO 
Df 01'\ZOLIHI\ U\ 24 HORllS, Pf· 
OIR IHrOR>VIÇÓfS I\ P/IR/\120, Pf· 
- RflRI\ 6 e.• - COl~BM -

l!HI reprem111t1111 11111 11 111111111 
Oall, Lavatc:r, Ots·: 
hrrolles, l.ambrosc:. :: 
d' Arpenll111ey, m~· : 

::~t!r~r::il~dp•r;.·. ~ ====================== 
cipat-$ Ctd.4.dt• da LIOI ! 
r pa e: A•c:rica, ondf' : 
foi admirada pelo : ...................................................................................... , ....... ""'' ''"""'' "'' '''" 
numt>ro 01 cHc:nttt : 

~.~.~~~,:.~· p~:~~f; ~ Para que 11. quc:da do lmpcno : 
c: todo• 01 ac.mtc:d· : 
nlUIOS QUf' IC: lhe: : 
stpr&111. fala por• : • ? 

ut as d1aria.s das 111 d.:a manhã as li da aollc: em Jtu ptHnc:te : - -
t •r.C:l, _fn.nca, lltC f'l, ~C:llli~ Italiano C: bet~aOI, Oa COD•: viver 
~~·IOO Rr~.~ ,~ ~~~· O tsobr~loJa>-LISBOA. ConJUllat a ~ - • -

triste. mlsora\•el, preorrur ad ,, som o nor. 
:.icrn a logrlt18, sem tell<•itJtuJv 11u&ndo i~ Ulo 
raci l Obter FORTUNA, !iAUDB. SOHTK. 
A~IOR COllllESPONDlllO. GANHAR .\OS 
JOGOS K l.OTEIUAS. i>e<lln~o a curlo•A bro
rhura r.11 \TIS do profe•sor l".\".H.O, SJ. 
1101•1.n 111/J 110~.\fi "" 1 E:JLE- r uis . 

............................................................................ ...................................... ,,, , ............. ....... ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ,,.,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, .. ,,,,,,,,.,,,,,,,, ,,,,,,,,,,,,,, 

! Pertumaria Balsemão 1....-----
S e eu 1 o 1 RUf\ ººs RETROZEIROS. 1411 

e o m i co j-~Íl~~j~~~{~~~~l I 
.... ..,,, ª'''" ''"'" "" i ~VICTOR VAISSIER I a leitura em famllla ' - ' 
Em todos os numeros ! .................................................................... i 

CONTOS COMICOS, j ·'"""' j 
- .. h,. jX\rte a noml~lh.,. -

O Seculo 
Hgricol<l 

S EMANARIO !LUSTRADO dt 
<Mino pratico dt agriculta· 
ra, jardinagem, crtação iU 

animaLsi etc. 

Preço 20 rs . cada numero 
ncsposta a consultas: prestacA· 

do ser\•lcos tecnlcoa: analises e ln 
lormaooe•. 

Ptr Winatvra, trl11utre 250 rfü 

Cf\RICf\TU RAS. VERSOS ª u.11 .... novldadu '"' ••du para VO>tl· ª 
; ~l~o.!.1.P:!e:::;::,::n~:1::!º:ra•n~~ ~ A mais barata publicação 

ALEGRES, ETC., ETC. 1 Schwmr 8 fqi:,.~~carne E 11 l •--•d•o•g•e•n•e·rº ___ .. 

........................................................................................................... ................. ..................................... ,, .,,,,,,,,, ,,,,,,,,,,,,, .. ,,,,,,,,,,,,,,,,,,, .. ,,,,,,,,,, .. 

Trabalhos de Zlnco!ll'avura. Fotogravura. Stereotlpia. Composição 
=============· == e Impressão 

ZlllCOGRAYURA E FOTOGRAYURA.-li.m t.inco ~implcs de 1. ' qualidade, cobreado ou niquelado. 
Em COBRE. A CORES, pelo mais recente processo-o de tricromia. 
PA RA JORNAES com tramas especiaes para este generci de trabalhos. STEREOTIPIA de 

to1la a especie de compC'l1ição. Impressão e composiçã<> de revistas, ilustrações e jornaes diarioa da 
tarde ou da noite. 

Oficinas da ILUSTRACAO "PORTUGUEZA" 
RUA D O S E CU L O 43 L I SBOA 



Ilustração Portugueza 

r--~H ____ 

~ 11r~~1 ~nnan 1~nnu~~11 t:t,~:.: / 
... • ~.;... . 

N'estes dias de calor que vão corren~o, torna-se, : __ ..,, '· · . ::: 
por assim d izer, uma necessidade a aquisição de Um .;;;~1 · 
sifão P rana Sparklet, cujo preço é tão d iminuto que "·~· ·, ~ 
está ao alcance de todos. · ·.-·. ·":'i. 

A preparação de refrescos e bebidas gazozas, instantaneamente ·• ··· ~ 
com agua d'absoluta confiança, é uma comodidade que exclusiva· 
mente se consegue com o emprego dos SPARKL E1'S. 

E' o aparelho mais perfeito, comodo e elegante para qtialquer em 
su1 propria casa preparar refrescos deliciosos e higienicos. 

Uma simples experiencia basta para convencer qualquer 
pessoa. 

A' venda em toda a parte. 

PRE Ç OS 
Slfão B, 1$600. Caixa com J2'cargas 360. 
Sifão c. 2$500. Caixa com 12 cargas 550. 
Uma lata de crlstaes de frutas para muitos refrescos, 30IJ. 

UNICOS IMPORTADORES 

FARMACIA BARRAL--
126, RUA AUREA, 

li s!rie 


